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BRASÍLIA — Vinte e sete 
associações comerciais de todo 
o País iniciam hoje ampla cam-
panha junto às suas 1,3 milhão 
de empresas associadas — 95% 
delas micro e pequenas — con-
tra a candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT, à Presi-
dência da República. A estraté-
gia foi definida ontem, em Bra-
sília, em reunião dirigida pelo 
presidente da Confederação das 
Associações Comerciais do Bra-
sil (CACB), César Rogério Va-
lente, que também se negou a 
formalizar apoio ao candidato 
do PRN, Fernando Collor de 
Mello, argumentando que, esta-
tutariamente, está impedido de 
tomar posições político-parti-
dárias. 

Alguns dos empresários que 
estavam na reunião, contudo, 
admitiram que Collor é o "can-
didato natural" do setor, apesar 
de restrições ao programa do 
PRN. Eles receiam que Collor 
imponha um novo congelamen-
to de preços, no molde do do 
Plano Cruzado. "Todo desvir 
tuamento na política de livre 
mercado merece repúdio", afir-
mou Valente, durante a reunião 
de ontem. Para ele, o Cruzado se 
insere nessa definição, e o plano 
não passou de um "acesso de de-
magogia eleitoral". 

A reunião dos empresários, 
embora convocada para uma 
análise do programa dos dois 
candh'atos, acabou s _ _ti —1-  

gindo à avaliação da estratégia 
para combater o PT. Em nota 
oficial, divulgada durante a en-
trevista coletiva de Valente, os 
empresários afirmam seus 
"princípios de defesa da livre 
iniciativa e da economia de 
mercado". Segundo Valente, 
este sistema "é o que melhor se 
compatibiliza com o crescimen-
to econômico, a justiça social e 
0 pluralismo político". O pro-
grama da Frente Popular, que 
apoia Lula, "é incompatível 
com os princípios da CACB, por 
seu caráter socializante, radi- 

cal e antidemocrático". Já a 
nota oficial diz que "o PT defen-
de expressamente o controle da 
economia pelo Estado, monopo-
lizando os meios de produção e 
distribuição". 

Valente encerrou a entre-
vista afirmando: "Não reconhe-
ço Mário Amato (o presidente 
da Fiesp) como representante 
legítimo dos empresários brasi-
leiros". Para ele, Amato "é ape-
nas um presidente de uma enti-
dade de um segmento empresa-
rial", que está "usando ilegiti-
mamente a representatividade 
que lhe foi outorgada por alguns 
empresários", como quando 
disse que, em caso de vitória de 
Lula, "tomaria um avião e iria 
embora", uma "declaração de 
muito mau gosto". 

FIESP DESCOLLORE 
E dois dias depois de decla-

rar seu apoio a Collor de Mello, 
a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
distribuiu nota em que nega ter 
collorido. O apoio declarado ao 
final da reunião do Fórum dos 
Empresários causou tamanha 
repercussão que o presidente da 
Fiesp, Mário Amato, nem quis 
falar com os jornalistas. "Isto 
já complicou muito a minha vi-
da", disse "Não vou falar. O que 
eu tinha a dizer já está na no- 
ta." Amato orientou sua asses- 
soria para que distribuísse a no- 
ta, intitulada "Fiesp não apoia 
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